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HOMENAGEM AO AMIGO EDUARDO LOURENÇO

Quase apetece dizer que, com a morte de Eduardo Lourenço, 
perdemos o último dos grandes pensadores e intelectuais que 
acompanharam a nossa segunda metade do século XX e o início 
deste século. Em Lourenço tínhamos a inteligência feita voz, 
e essa voz fez-se ouvir desde o momento de afirmação da sua 
«heterodoxia», numa época em que a cultura anti-Estado Novo 
afinava pelo mesmo diapasão ideológico, construindo uma obra 
ensaística e crítica livre de imposições. Depois do 25 de Abril, foi 
também dos poucos que, graças ao distanciamento que lhe era 
dado por viver em França, pôde pensar de forma sistemática o 
rumo complexo e contraditório que nos conduziu à democracia 
e, finalmente, à opção por uma Europa introuvable, para usar a 
palavra francesa, de tão difícil equivalência em português,
presente no título de um dos livros em que ele coloca a questão 
de como ser português e europeu ao mesmo tempo.
Pensador do labirinto por onde deambula a nossa identidade, 
aí se foi cruzando com o Padre António Vieira, com Antero de 
Quental, com Fernando Pessoa, tentando ver, através do diálogo 
com as suas sombras, essa «luz bruxuleante», para citar Jorge de 
Sena, capaz de nos conduzir a uma saída racional. Era fascinante 
ouvir como Eduardo se situava nesse cruzar de caminhos que, 
umas vezes, iam dar a portas fechadas, e de outras vezes nos
levavam para saídas de uma lógica tão clara que nos admirávamos 
de como nunca tínhamos dado por ela. Ouvi-lo, era acompanhar 
o modo como o seu pensamento avançava, umas vezes tateando 
as hipóteses que talvez não dessem em nada, e logo passando a 
um raciocínio lógico que, desbravado o campo desses obstáculos, 
nos conduzia para um horizonte em que o mundo surgia com 
uma evidência perfeita.
Mas há, na obra de Lourenço, mais do que a filosofia. A sua 
escrita tem a mesma qualidade literária e, pode dizer-se, poética, 
que encontramos nos grandes que ele estuda. Por isso o lemos e 
relemos, sempre encontrando algo de diferente, como sucede na 
leitura dos seus mestres, de Vieira a Pessoa — uma das razões da 



perenidade do seu pensamento, mesmo quando forem
ultrapassados os contextos que o levaram a um ou outro ensaio. 
E aprenderemos sempre mais alguma coisa sobre nós, primeiro na 
nossa dimensão humana, depois na circunstância de quem nasceu 
no império da língua que ele tanto amou e soube cultivar.
Pude testemunhar isso ao longo dos muitos anos de amizade 
e de trabalho com Eduardo Lourenço, tanto em encontros 
literários como no convívio em múltiplas ocasiões em Portugal 
e no estrangeiro, e depois na direção desta revista da Fundação 
Calouste Gulbenkian para que ele me convidou, e que tanto 
empenho teve em acompanhar como Presidente do Conselho 
Editorial, sempre presente. No plano pessoal, nada substitui esta 
perda; mas fica a sua obra e a marca deixada em iniciativas que 
têm o seu nome e hão de perpetuar a sua memória, a nível 
nacional e também na terra onde nasceu, São Pedro do Rio Seco, 
numa Beira interior a que sempre guardou fidelidade.
E a melhor homenagem que lhe posso prestar é seguir o rumo 
desta revista que ele tanto gostava de ver quando lhe chegava 
às mãos. Depois de um ano tão difícil, em que saiu um número 
dedicado a uma geração de 1870 com quem não se cansava de 
dialogar e dois outros sobre escritores que lia e admirava, Gonçalo 
M. Tavares e Lídia Jorge, a primeira Colóquio/Letras de 2021 evoca 
Maria Velho da Costa e dedica um conjunto de ensaios a Manuel 
Bandeira, onde a poesia em língua portuguesa, na sua vertente 
brasileira, encontra um dos seus expoentes.

Nuno Júdice
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